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N'ECESSITA DE

Celebrou-se na passada se­

mana a escritura do contrato

para o fornectmerrto e explo­
ração de energia eléctrica en­

tre a CEAL e a Câmara Muni­

cipal de Castro Marim, deven­
do esta vila estar totalmente
electr-ifícada em meados de
·Setembro do corrente an� •..

EMBORA
à distância de quase quatro anos, o assuritod e que hoje nos ocupamos

não perdeu qualquer parcela da sua objectívidade, tornando-se, pois, oportuna a Inossa intervenção que se circunscreve à defesa da ideia da construcão duma Pou-
sada em Cacela Velha, na fortaleza onde está o posto daGuarda Fiscal. I

Em meados de 1957 - a 'quando da. visita ao Algarve do então Ministro do Interior,
'

dr. Trigo de -Negreíros e do sr. eng." Leite Pinto, actual Ministro da Educação Nacio- ,

nal-voavísitantes manifestararn o desejo de observarern o conjunto histórico dos diversos
monumentos que integram o núcleo de Cacela Velha. '
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E tão grata foi a impressão 'que colheram do sítio que logo ali nasceu a ideia de
Ipoder vir a construir-se, num futuro próximo, uma Pousada. E porque não?

Aproveitar-se-ia o local do velho Porte, reedificado, sobre ·e com algumas Paredes',
-������--�,�:_�����..:.._���-----��:..�-����..:._����� ... _..;.�. antícas em 1794 sobranceí-]�rm��� Õ, , \:.;,

ro ao Atlântico, de onde se Ponta da Areia - Ruinas da �ntiga cidadela de Santo António d'Ar�nilha
avista toda, a costa desde a•
Ponta de Santo António de . r

'
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Arenilha, até à Barra de Ta- . .
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ve vai. de certo modo. en- tinta a seu respeito. r'
d d I muito valorizaria o Turismotran o no ca.mpo a vu - De- facto o A�gatve oferece .

to
,. .'
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d ad e , pois que. apesar possibilidades magnificas pa- da Praia da Manta Rota. pres OU' signi Ica Iva-· omenagem ao sr.
dele ter entrado tiesta provín- 'est t 1 bcía hã relativamente pou- ��r:i� i�n��a�t':�st� �:�io��i So re a ideia, também s_a': Mal'Or ·Mateus 'Moreno a ouem foi en�tre-hemos que teve a aprovaçao
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entusiástica do antigo Chefe -gue O diplome die Presidente Honorário
sentam são das mais variadas. de Estado, o Marechal Cra- .
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desde paisagens deslumbran- veiro Lopes, numa das suas' M\ NOSSA p r e s t i g i a n t e CO; Geral, homenageo'u� n'o: 'passado
tes. locais apraztvets, clima visitas ao Sotavento Algar- A\\ -lectividade regionalista 'em domingo, 'o dedicadíssimo presi­
.
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d Lisboa, sob a presidência dente da direcção, agora' afasta­ínegualàvel, olclore variadis- VW, ao' mos rar esejos e do sr. conselheiro dr, Sousa Car-
.
do; por assim o 'ter desejado, das

(Conclui/na 2.· pâgína) (Conclui na 3.· pãgína) valho, presidente da Assembleia actividades do referido cargo, sr,
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mena�eado e de sua ésposa', sr.a
'D. ,Rosária Férnandes S,algado.
Moreno, sentaram-se as seguintes
figuras algarvias e amigl'ls do fes­
tejado: juiz conselheiro João Ber­
nardino de Sousa CarvlJlho, dr.s
Maria Odete Leonardo da Ponse­
ca, coronel Sousa Rosal, sr.a de
Libânio Correia, general Leonel
Vieira, sr.a D. Maria da LUL de
Deus Ramos Ponce Carvalho e

dr. António Ferreira de Almeida,
presidente honorário- da Assem­
bleia Geral da agremiação regio-
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SEMANARIO RE�IONALISTA
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ler valorila�a turiltiramente
.... P()NT.... D....
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em ÕVila Real de'S. António

POR RODRIGUES PENA

LbCALIZADA em sítio turis-
ticamente valioso. dada a

proxímídade da verdejante
mata de pinheiros que orla a

costa para além da praia de
Monte Gordo. a Ponta da "

Areia. na foz do rio Guadiana.
tem-se tornado num dos mais
procurados locais do nosso
concelho "para a prãtica da
pesca desportiva é ultimamen­
te para a pesca submarina.
Com as ruinas da antiga ci­

dadela de Santo António
d'Arentlha parcialmente mer­
gulhadas nas mansas e límpi­
das aguas do Guadiana. a em­

prestarem ao local um aspecto
encantador que atrai o turtsta,
aPontada Areia.comoéconhe­
cido este magnífico local de Vi;­
la Real de Santo António;bem
merece qpe seja olhado com

'

mais cuidado e carinho pelas
autoridades concelhias.

Possuindo jã um bar mo­

derno onde afluem inúmeros­
turistas e ainda um típico bar
de aparêncíâ m o d e st a mas

óptírnamente-sttuado, com as

ãguas límpidas a ,banharem
a muralha on de'tassentam,
pena é que ainda continue por

(Conclui na 2.· pãgtna)
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LÓNIAS BALNEARES O 'FATALI$MO'
, '"

POR TIA·GO LINS.

' ,

na Obl+a'· de MOI+a"\Y+I,'a'�:JUEM .Igum�· vez foi. Lisboa e passeou pm o,'i.do'do Campo Grande h.'"'de'te< notado

, �.

antes de chegar ao formoso', e, extenso jardim um
I

baldio onde avultavam umas construções se-

mi-abandonadas. foi, noutro tempo, o Mercado Geral .de Gados. .' "

Pois é aí; nesses terrenos incultos, que .0 Século» vai pôr novamente a funcionar a saudosa
'e simpática 'Feira Popular' de Lisboa, cujo produto líquido se' destina' a suportar os encargos com a Co­
lónia Balnear Infantil; <le S. Pedro. do Estoril, de sua criação. Atinge assim -O Século. dois fins alta- ltLBERTO ,Morávia é, sem dúvida, no actual panorama literário
mente merítõríos.. distrair, por uma importância m'ódica, o povo da cidade e o que a ela acorre ido da II universal, um dos romancistas mais hem' dotados na análise das

província, e o de 'Oxigenar os 'pulmões de milhares de crianças na sua maioria vivende por becos e al- relações afectivas entre os dois sexos. Possuidor duma irnagi­
furjas onde o Sol passa a medo e o ar diflcilmén,te circula., ' , ,'. nação a todos os títu!o� notável, conhecedor profun�o dos

Além disso emprega honestamente um numero de pessoas que deve atingir a casa dos milhares me10S que' descreve, a Morávia pero. se pode aplicar com Justeza
na .vigilãncía e .conservacão i:1'11.' Feira e nos negõctes que ali correm: .'

.. .;� � "',N'quele:princfpio de- Balzac, aliás imprescíndível a todos -os
'

que pro-
Também nela se tem feito, e isso é também muito importante,: a publicidade do .cornércio e indus- l-criram recrear a vida, sabe «meter-se fla pele das personagens»,

tria nacionais e ainda: o esclare- -, '. ",
r •

É muito possível, como muitos
cimento e propaganda de inuitos IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIlIlIlIIilllllll"UII""II11I11I1I1I1I11I11I11"""II"III"""""!III""1II""'"IIIIII""UIIIIIIIIIIII""f11ll11l11l11l1fllll"IlIIlIll""IllIl"llllllllllna dos seus críticos apontam, não ser'
assuntos que íntéressam ao Esta- ."

. ", 'alheia_ na sua obra a influência do
do eao Municípi'o"o que no fim- Preblemas d'o" Tur·.smo £Iga·rv·.o freudismo.i De qualquer maneira;
do converge ern benefício püblico. .

' .' ,
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nas obras literárias as influências

Tem,«OSéculo',nestas�aobra
. '.' .

(Co II 4.pâ<Yfft'a)'
'um título de dlótla que ninguém ,

nc u na. &�

de boa fé lhe contestará e que lhe
. .. '
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;¡��:f£;Ff:1�1�;i�:!�!� PO,RQUE NAO UMA P,OUSADA
custoso para quem o faz e enfa- _.

,

donho para quem o recebe, mas

EM C'ACEL.A�
por meios aliciantes, que envoi- .
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vam dis�rac,ção, �o�é.in.. ,para se
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conseguir; esse �bJecb)10' .sãone-.·
.
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cessários uma. abnegação e uma

"
tenacidade :grandes que dificil­
mente se encontram e uma enver-'

gadura de trabalho que só gran­
des organizações 'bem estrutura-'
das possuem.

.
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Demos ao .0 Século» o, testemu­

nho. dos nossos louvores..Aqui.
por nossa parte, lifo registamos.
Ninguém, poderá dizer que as

(Concl� na: 4.' Pã�)
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CASTRO MARIM O 'ALGARVE

PROBLEMAS ALGAWV'¡'OS

,",OM O fim de verificar o

'-.. estado em que ficou
a Igreja de N. Senho­

ra dos Mártires, destruída,
como oportunamente infor-

.mámos, por um violento in­
cêndio, esteve na passada
segunda-feira, 20 do corren­

te, em Castro Marim o sr.

Governador Civil de Filra,

nalista.'
,

Em lugares de destaque, Vimos
ainda as seguintes sf.a� e srs;:

Humbprto Pacheco e esposa, dr.
Maurício Serafim Monteiro, vjce­
-presidente'da direcção em exer­

cício e sua esposa D. Isabel Seita
Monteiro, António Libânio Cor­
reia, presidente do Conselho Pis­
cai; dr.a D. Maria João 'do Paço
Pontes, dr. Alberto Itia, dr. Jaime
Lopes Dias, dr. Guerreiro Murta,

(Conclui na 3.· pãg1na)

I JARIIM-(�[�lA JOÃ�.I( IfU�
EM FARO

nOMO algarvio, herança que
'1::,1 muito me prezo ter 'recebido

dos meus' pais, não 'podia"
ainda que quisesse, deixar passar
em claro o toque de clarim do

,sr. Luis Sebastião Peres, publi­
cado no n.O 392' deste semaná.rio
sob o título Problemas Algarvios
- O Jardir;n,-Escola João de Deus,
a constl'uir em Faro. 1!: uma dí­
vida de grande vulto, uma dívida
de gratidão que já há muito tem­

po deveria ter sido paga por to­
dos os algarvios, por aqueles .que
se orgulham de ter tido como

berço, este jardim à beira-mar
plantado, no dizer dos poetas de
ántanho e mesmo de milhares de

estrangeiros quevisitam este pais
do sul!
E ao dizer. «Presente!» não me

envolve o manto da vaidade, mas
unicamente o meu sentir de ho­
mem que, como filho do Algarve,
mesmo desligado dos sectores
influenciados nas coisas desta

(Conclui na 4.' pâg1na)
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o SENHOR GOVERNADOR ClVIL DE FAHO
,

visitou CA/STRO MARIM

NOVA CARREIRA
DE CAMIONAGEM

NOS ARREDORES DE LAGOS

I rl's"tcila e '6 es
, ,

da Guarda Fiscal

em VitA ftfAt �, AnTÓnIO

r

Vestido e cHa¡Jéu primaveris. -O modelo é de casta�ho
, pintalgado �e azul. Luvas preta.s.

Uma firma de camionagem com

sede em Vila Fresca de Azeitão,
requereu à Direcção-Geral dos
Tr:ansportes Terrestres, licença
para a exploração de uma carrei­
ra regular de camionagem para
transporte de passageiros, entre
o. Forte da Meia Praia e Lagos,
passando pelo sítio do Calvário.

dr. António Baptista Coelho, I Os visitantes eram aguar­
acompanhado do sr. dr. Jo- dados nos Paços do Conce­
sé Ascenso, presidente da, lho pelos srs. presidente da
comissão distrital da União I' Câmara Municipal, pároco
Nacional. (Conclui na 4.' pãgina)

,

pERANTE a Direcção-Geral dos
Edificios e Monumentos Na­

cionais, está. aberto concurso pú-'
blico para arrematação da em­

preitada de obras de beneficia-
'

ção e reparação do quartel da

Companhia, Secção e Pasto da
Guarda Fiscal de Vila Real de
Santo António.
A base de ,licitação está fixada

em 909.400$00 e o depósito provi­
sório é de 22.736$00. O concurso

efectua-se no próximo dia 31 e o

respectivo processo' encontra-se

patente na Delegação das Obras
de Edifícios de Cadeias, das Guar­
das Republicana e Fiscal e das

Alfândegas, em Lisboa, e na Di­

recção dos Edifici�s do Sul, em

l!lvora.



PRIMAVERA TEMPESTUOSA

2 NOTíCIAS DO ALGARVE

lNI@ifÚ�nlê\�
ID)�

IP�JQ)��INI�
œNCONTRAM-SE quase con­

IS cluidas as obras de alarga-
mentó da ponte sobre a ribei­

ra do A1'gibre, obra esta de gran­
de importância, pelo numeroso

tráfego que circula nessa estrada.
•

Entrou-se na 2.8 fase de cons­

trução dos acessos às escolas
primárias, obras levadas a efeito
pela junta de Freguesia.
Pena é que não possa ficar des­

de já toda concluída, porque ain­
da se torna necessário demolir um
velho prédio que se encontra à

entrada, junto ao posto da G.
N.R.

•

Fo¡' recebida com grande júbilo
a chuva que começou a cair no

passado domingo, pois havia mais
de três meses que não chovia, e

estavam quase perdidas todas as

culturas.
Como Paderne, é essencialmen­

te uma freguesia agrícola, tal se­
ca, a prolongar-se, traria as mais

graves consequências para pro­
prietários e trabalhadores.

•

Dentro em breve recomeçará a

funcionar o Cine Padernense, on­
de se está a proceder à cobertu­
ra, pois este somente funcionava
como esplanada. Depois de con­

cluídas todas as obras, ficará esta
localidade com uma excelente
casa de espectáculos.

--c-;)--

No passado domingo, dia 14 do
corrente, tomou posse da paró­
quia de São Lourenço de Alman­
sil, o -reverendo padre António
Inácio, figurá muito conceituada
e professor de inegualáveis qua­
lidades.

.
A posse da nova paróquia, foi

concedida pelos padres dr. Cle­
mentino e Rita assistindo muitas
centenas de paroquianos e muitos
amigos, sendo digno de nota a

presença de mais duma centena
das mais altas personalidades de
S. Brás de Alportel, que se deslo­
caram propositadamente e assim
vieram testemunhar-lhe a gratidão
e amizade, pelos seus vinte anos

como padre da freguesia.
A igreja, riquíssima obra arqui­

tectónica, foi pequena para alber­
gar tão elevado número de fiéis.
Estiveram também presentes os

bombeiros voluntários de S. Brás
de Alportel, com o seu comandan­
te, os quais deram grande brilho
à cerimónia, fazendo a guarda de
honra na Capela-mór. Derealçar,
que este pároco foi dos mais de­
dicados colaboradores da Corpo­
ração, tendo-lhe sido imposta uma

das mais altas condecorações,
Profundamente comovido, o sr.

padre António Inácio fez uma bri­
lhante alocução aos seus novos

paroquianos e agradeceu sensibi­
lizado a presença dos seus ami­
gos de S. Brás de Alportel, que
ainda o não esqueceram.
Paderne sente-se o r g u I h o s a

deste seu ilustre filho. - C.

dores de cabeça·
� ¡',' constipações

'.
•

.�. ¡ .....

reumatismo

o ALGARVE
NA PAISAGEM MUNDIAL

V 4h\ C I N A ç À,O
CONTRA A VARÍOLA

(Conclusão da 1.· pãg1na)

simo, arquitectura notável,
enfim, um nunca mais acabar
de possibilidades naturais

que, auxiliadas por uma obra
turística adequada, como seja:
a construção de uma sede ho­
teleira à altura das devidas
necessidades, alargamento de
estradas, construção da pro­
jectada auto vestrada margi­
nal, e o incremento de ulna
melhor rede ferrovíàrfa que,
de certo modo, está-se tornan­
do deficiente dia a dia. A fu-

•

U.M BENEMERITO
DOOU AO MUNiCíPIO DE CAS�
TRO MARIM TERRENO PARA
A CONSTRUÇAO' DE UM BAIR­
RO PARA TRABALHADORES

O sr. João Celorico Drago doou
à Câmara Municipal de Castro
Marim, uma importante parte de
terreno para construção de um

bairro CIe casas ecoc6micas para
trabalhadores. Na primeira fase
da construção serão edificadas
dez moradias e outras tantas na

segunda, ao abrigo da Lei n,v 2092

pela Federação das Caixas de
Previdência. O estudo do projecto
para o novo bairro está a cargo do
sr. arquitecto Francisco Modesto.
No mesmo local, o sr. José

Afonso Henriques adquiriu uma

parcela de terreno com quatro­
centos metros quadrados para a

construção do novo edifício dos
C. T. T., cuja falta de há muito
se faz sentir.

.1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Novos Postos
ID)@ <e@��lED@
!FORAM criados postos de cor-

reio, de 2." classe, nos sí­
tios de Corte Pequena e de
Vale de Pereíro, da freguesia
de Odeleite, concelho de Cas­
tro Marim, e de 3.a classe no

sitio de Cabeça de Águia, fre­
guesia de Boliqueime, conce­
lho de Loulé.
Também foi elevado a posto

do correio, telégrafo e telefo­
ne, o posto do correio de l.a
classe e o posto telefónico pú­
blico de Pera, freguesia de Pe­
ra, concelho de Silves, e foi
superiormente determinado
que o posto telefónico público
de Ribeira do Arade. do mes­

mo concelho, passe a designar­
-se pelo nomede Manteigas
(Silves).

I ft'luncle 'leste jornal de

grande expansio em todo o

pals:
'

INCO RP OBA ÇAO
D E RECR UTAS

JF)ELO Distrito de Recrutamento
e Mobilização n.· 4 foram

mandados afixar, nos locais do
costume, os editais convocatorios
dos recrutas a incorporar de 9 a
11 de Abril próximo (2.0 turno de
incorporação de 1961), com des­
tino aos Centros de Instrução Bá­
sica, que funcionam nas seguintes
unidades: Regimento de Infanta­
ria n.v 5 - Beja; n,v 5 - Caldas da
Rainha; n.O 10 - Aveiro; Batalhões
de Caçadores n.O 5 - Lisboa; n.O
6 - Castelo Branco; n.O S - Elvas;
n.O 10 - Chav�s; e Regimento de
Artilharia Antiaéria Fixa­
Queluz.
Aqueles que não constem, des­

tes editáis deverão aguardar que
sejam convocados para o 5.0 ou

4.0 turnos de incorporação, que
se verificarão em 10 'de julho e

em 9 de Outubro; respectivamen-

I
te, e cujos editais convocatórios
serão afixados com quinze dias de
antecedência, pelo menos, nos

mesmos locais.

VIAJANTE
Oferece-se: -Algarve e Baixo Alentejo

Conhecendo os seguintes RAMOS:

Quinquelharias, Bijutarias, Artigos de Me­

naje, Plásticos, Malhas e Miudesas. Carta
de ligeiros. Resposta a este Jornal ao n.O 75

A tendendo a um apelo recente­
mente divulgado através da Im­

prensa pela Direcção-Geral de
Saúde, chama-se a atenção do

público para a conveniência de

que toda a população se, vacine
ou revacine contra a varíola e

informa-se que a referida vaci­
nação ou revacinação pode ser

feita na Delegação de Saúde Dis­
trital ou em qualquer subdelega­
ção de Saúde concelhia, todos os

dias úteis, durante as horas nor­
mais de funcionamento.
No sentido de se evitarem difi­

culdades na passagem da frontei­
ra, elucida-se que aquela vacina­
ção ou revacinação oferece espe­
cial interesse para todas as pes­
soas que normalmente se deslo­
cam a �spanha.

tura ponte sobre o Tejo [à se­

rA de um valor Incalculável,
assim como o aeroporto, que
se prevê como uma realidade
num futuro m u i to próximo;
obras estas que serão factores
impulsionantes do Algarve de
amanhã.
Naturalmente, como em tu­

do o que é grande, encontram­
-se enormes dificuldades,
principalmente no campo eco­

nómico, dificuldades essas
que têm de certo modo ser so­
lucionadas o mais ràpídamen­
te possível, pois que, apesar
das grandes condições favorà­
veis ao desenvolvimento tu­
rístico, a nossa província não
passa ainda de uma fraca
amostra, em comparação com
o que se vê não só em qual­
quer outra nação, como, tam- B O I T ft Lbém, no nosso próprio país, em > n
lugares com muito menos
condições naturais.
Foi, naverdade, jA um pou­

co tarde que a indústria turís­
tica começou a desenvolver-se
neste país do sul, o que obri­
ga todo o algarvio a dispõrdas suas melhores faculdades
em prol deste Indíspensàvel
desenvolvimento. '

Dia a dia a valorização tu­
rística algarvia aumenta, tan­
t? no campoda iniciativa par.
t i c u La r como, também no
oficial.

'

A entrada do turismo no AI
garve, foi como que uma des­
coberta para 'essa indústria.
que en.contra aqui condições
excepcionara para uma fonte
de receita inesgotAvel e sem
empecilhos climatéricos e ou­
tros para o seu natural desen­
volvimenro, O povo algarvio
v rv i a como que uma vida
à parte de todo o mundo
que o rodeava, deléítando-se
quase egoisticamente no seu

paraIso, antes de se ver lado
a 13;do com pessoas .das. mais
variadas nacionalidades que
agora, em qualquer altura do
ano, entram pelo Algarve com
a naturalidade de quem co­
nhece mundo; hàbítos e costu­
mes dos mais diversos, sem
condescendência pelos seden­
tártos. Eles vêm curiosos, tu­
d o revoltando, espreitando,
descobrindo e ao mesmo tem­
po mostrando grande admi-
ração. .

No entanto.itodo aquele que
se preze de ser algarvio, sen­
te. ao vê-los, como que uma

alegr-ía Inter-ior, como que' o
prazer de ver esses estranhos
admirarem e elogiarem tanto
a sua terra, s e n d o esse um

grande e natural orgulho. Por
isso e pelo mais, todo algarvio
deve empenhar-se em ajudar
a melhorar a sua província,
chamando, desta forma. o Al­
garve a desempenhar um lu­
gar condigno no turismo
mundial.J

'

,c:pçr

•

João Antonio da Silva
Graça Martins, Engenheiro
.Chefe da Quinta Circunscri­
ção Industrial, faz saber que
à firma Manuel da Silva Pe­
na & Irmão, Lda. requereu
licença para instalar uma

oficina de carpintaria mecâ­
nica e estância de madeira,
incluida na 2.a classe, com

os inconveníentes de baru­
lho e perígo de incêndio, si­
tuada na Rua da Princesa,
n.? 7 e Rua do Brasil, n.O 20,
freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António, dis­
trito, de Faro.
Nos termos do Regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas e,dentro do prazo de
,50 dias, a contar da publica­
ção deste edital, podem to­
das as pessoas interessadas
apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão
da licença' requerida e exa­
minar o respective processo
nesta Circunscrição Indus­
triaI, com sede em Faro, na

Rua do Distrito de Faro, n."
2-2.0 (Edifício da Mutualida­
de Popular).
Faro: aos 14 de Março de

1961.

O Eng," Chefe da Circunscrição
José António da B. Graça Martins
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VENDE-SE EM LISBOA

aa TabaClarla lIatlill•• " e.'

Av. Almirante Reis, 22-C
(aos Anjos)

Oscar Laginha

GASOSA

Tipografia SOCORRO ....
Os mais modernos estabelecimentos

gráficos do Sul do País - Telef. 59

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

UMA VIOLENTA TROMBA DE ÁGUA
DESTRUIU VARIOS BARCOS, NA FUSEI!
�m 20 do corrente, um temporal

caíu sobre esta região, depois
de uma noite de chuva torrencial.
Os relâmpagos, os trovões e tam­
bém a falta de energia eléctrica
assustaram a população. Formou­
-se uma tromba de água, perto da
barra, que causou pânico e des­
truição nas redondezas,
A tromba de água avançou mi

direcção Sul-Norte, deixando um'
monte de destroços por onde pas­
sou. Perto do Livramento ergueu
a grande altura várias embarca­
ções, que ficaram totalmente des­
truídas. Os barcos perdidos têm
as matrículas FZ-145C, pertencen­
te, ao sr. Ilídio Cabaço; FZ-540C,
do sr. Gaspar Luís júnior; FZ-555C,
do sr. joaquim julho Patarata;

FZ-õ57C, do sr. Celestino Rodri­
g�es; to��s registados na delega­
çao maritima da Fuseta, e ainda
o barco O-S38-L, registado na ca­

pitania do porto de Olhão. A em­

barcação FZ-555C percorreu, pe­
lo .ar, cerca de 500 metros, .indo
cair com fragor perto da moradia
do. sr. Raul Manuel dos Anjos,
deixando uma parede danificada.
Não se verificaram desastres pes­
soais,

Para ali se dirigiram o capitão
do porto de Olhão, sr. Carlos Pa­
checo; o delegado marítimo da
Fuseta, sr. josé Brás; o cabo-de­
-rnar, sr. jorge Santana e outras
entidades.
Na Fuseta ninguém se recorda

de um caso semelhante.

Dentro de um círculo
DE L.UZ

D'
E um folheto turístico da
Suissa tirei a legenda que
acompanhava uma Undis­

sima fotografia da palsaqem
dessa pequena-grande nação.
Um jarro de vinho bem apala­

iodo e um cachimbo, no jardim
de uma pousada à beira do lago.
Carlos olhou a fotogratta du­

rante muito tempo. Tudo nela
«e nre s e n t aoa belesa e tran­
quilidade/
Além do jarro de vinho e do

cachimbo, havia também um co-

00, uma lata aeul de tabaco e

'Imo caixa de fósforos. ,

- Perdão ••. Carlos não tinha
a certeza de que existissem fós­
foros dentro da caixa, mas ela
tecta tê-los.
Era bem simples, nada tinha

tie especial à prtmeira vista.
Umas letras que não se perce­
biam, mas era tão alegre com a

sua cor amarelinha, allás comb
todas as outras cores da foto­
grafia.
No copo u m vinho cor de oiro,

no.jarro também.
No cachimbo um tabaco auet-

modo, escurtnño,
.

Carlos sente-se tr an sp or tar
Delas caminhos da imaginação.

tanto, se a fantasia entrasse
agora em cena, a mesa poder­
-nos- ia contar alguma coisa
mesmo. muita coisa. O que nã�
poderá dieer esta encarquüha­
da mesa? Junto dela sentaram­
-se, pela certa, gente de meio
munda, Homens e mulheres, fi­lósofos e amorosos, velhos e /0-
vens. A mesa e a sombra que se
projecta nela sao duas velhas
'comadres. E quantas partidas
não te�do feito? As suas prInci­
pais oitimas têm sido os jovens
e os amorosos? Certamente, cer­
tamente .•.
Da porta, sempre aberta da

velha pousada sai uma mdlher
forte e sàdia, =Um braço esguio
levanta na mão uma bandeia, A
outra mão coloca primeiro o jar­
ro, depois os copos. Ao redor da
mesa bebe-se o vinho que vai
aquecer os corações e uns olhos
prendem-se noutros olhos mali­
ctosos,
Uns baixam-se .•. de ttmidee P

O� outros seguem-nos com
emoção.

"

Em volta tudo é be/o tudo é
be/o.

'

Uma mão quebra o 'lJé de uma
ttor, do canteiro que fica perto
e tudo está feito.

'

A sombra da ve/ha árvore mo-
E assim a velha mesa e a ve-

ve-se sobre o tamoo da mesa, iha. árvore, silenciosas, «vêm.
multo ilO de leve. Está ama tem- s tooens correr e desaparecer
oeratura agradável. Como essa pelo tempo, fora.. .

' ,

cadeira é cómoda. Mas é impossível a velha me-
_ A hhh II/ ,sa e a oelha árvore contarem ta-

Depois de se recostar, as per-
do o Que viram através dos tem­

nas crueadas, preguiçosas, o tu- pos. Teríamos de entrar num

rista tira duas cachimbadas, fu- mundo de fantasia e isso não

mo em argolas que se dilue no fazemos quando tudo o que nos

ar. Levanto o braço e com ele o
rodeia parece real, por aqui tu­

copo do m arao il ho so vinho. do é real, mesmo que nos pare­
Duas goladas desligam na gar- ça fantasia.
ganta, tal como am paretnho de Mais cachimbadas e mais ar­

esquiadores escorre ga m, velo- golas de fumo sâo tiradas deste
toses, ali em baixo, no lago. ve/ho companheiro, Que, neste

vale perto do /agb e entre asO contraste e bonito e chocan- montanhas, como que simbolizate ao mesmo tempo. A espuma a Poe, essa Pae ambicionadabranca levantada pela lancha t
outamôoel e o aeul tranquilo da

por antos, essa Poe que, attnal,
até agora não tem passado depaisagem. A plaeidee do «mar» uma miragem. Aqui, nam mara­alpino e a trrequtetude, demasia- otlhoso oásis, resguordado en­do oeloe, do par desportista. tre mara/has de granito e neve

Mas aqui, respirando este ar a Paz concrettea-se, é real.
'

puro e gosando esta beleza, tu- Através deste novo fama, quedo se nos afigura bem, até os d �

extremos, o velho e o novo.
se es, ae, novas paisagens vão
aparecendo. A mão de um artts-

O braço am pouco entorpect- ta, o mais sábio de todos, trou­
do pela má posição, fá-lo des- se-as do nada, da fantasia, dan­
uiar a vista. Uns quantos movi- do-lhes forma, cor e vida.
mentes rápidos, para activar a

. . • . • . • . . • . • . . . . . . . • • . . . .. . ....

circulação, e tudo volta à nor-

malidade, Torna a pousar o bra- .4. porta do quarto abre-se, de
ço sobre a mesa.desta vee numa mansinho. É noite, ;á, e a

posição mais cómoda. Seas de- casa dorme. Sobre a mesa de
dos roçam agora em qaalquer trabalho um círculo de /ue e

obstáculo e olha. dentro dele vários folhetos de
- Ah I É a mesa, na qaal ain- turismo.

do não tinha reparado com a - Eh pá, acorda!
devida atenção. E que aspecto Carlos abre os olhos, em so-
tão velho!l anta como o'desta bressalto.
velha poasada. Terão «nascido. - Quantas veees te tenho di­
na mesma altura? Quem pode- to q u e não quero que venhas
rá die�'/o? mexer nas mlTZhas coisas? Vá,Tudo ali é ve/ho - apesar de levanta-te, p(je-te a andar e rião
novo - menos as pessoas. Essas faças bara/ho, que já é tarde.
Um um sorriso e um ar de bon- A
dade, que as torna sempre /0' porta do qaar�o fecha-se,
vens até ao fim da vida No en-

. de mansinho. O irmao mais ve-
• lho olha a fotografia e M a le-

.genda:
Um jarro de vinho bem apala­

dado e um cachimbo, no /ardim
de uma pousada à beira do lago.
E fica a pensar •..

Veríssimo Ninguéns
��

............... ' .

VALORIZAÇÃO TURíSTI CA
DA PONTA DA AREIA

-CONCLUSÃO DA l.' PAGINA

arranjar o varandim que cir­
cunda a entrada da praia, que
ruiu no ano passado e apre­
senta um verdadeiro aspecto
de abandono que em nada
abona as magníficas qualida­
des turísticas do local.
Ás autoridades concelhias

pedimos a reparação do v.aran­
dim, agora que os turistas jA
afluem ao local e que se pro­
ceda na medida do possível ao
saneamento da en trada da
praia, e o acesso às ruinas,
óptimo local para a prAtica da
pesca desportiva.

@����������

I CINS- FOZ I
{!]''''''''''\I\.'W� "'\1"",,,,,,,,,,,,,,00
de Vila Real de Santo António

Hoje, apresenta OS IRMÃOS
KARAMAZOV, com Yul Brinner
e Maria Schel.

Terça-feira, 28 do corrente, em
tecnicolor FUGA DESESPERA­
DA, com Richard Widmark, Lee
J. Cobb e Tina Louise.
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O E S pO A T O Porque não uma

IFlUJ1r��@lb fF>,Iê\�fD(ÇlUJlb&�
,

E Nl C J-\, C E L J-\ � UM PALÁCIO DO

S. G. F!RENSE, 1 =S. C. de PORIUGAL, 2 (Con-C-IU-S-ãO-da-l-"-P-ã-gtn-a-)--d-U-r-a-n-te-o-a-n-o-,-p-r-o-cu-r-a-m-c-o- R��i :e��:���:m Tel-el�Kadi,

nhecer as nossas belezas tu- durante umas escavações arqueo-
visitar o miradouro da For- ló u t- d f.·trísticas e panorâmicas. gicas que a 1 es ao sen o el as,

taleza de Cacela. um palácio que se supõe ter sido

A ideia, naquele tempo, Que maravilhoso espectá- construido pelo Rei Salomão. o

Iculo a Fortaleza nos oferece terceiro Rei de Israel.
corporizou-se, ganhou vu -

das suas muralhas! O nosso Tel-el-Kadi fica no extremo

to, a pontos de àquele local t d t d d I I
olhar, espraiando-se pela

nor e o es a o e srae.

se terem deslocado dois fun- Diversos fragmentos destas

cionários superiores do Se- enorme faixa azul-verde- descobertas foram envíaãos para

cretaríado Nacional da Infor- -branca, do mar e da praía, Jerusalém com o fim de serem

mação, a fim de colher «Ín,
vai até aos ,contrafortes da

I
submetidos. a diversos' estudos.

serra algarvia mesclada de Se se ,confirmar .que per!en�em
loco» elementos que pudes- 'I d

'

t h d
" ao penado do ReI Salomao ISSO

sem habilitar esse departa-. a:_u - ver, oso - aca� an a o. terá enorme interesse, pois pro­

menta estadual a encarar a
Sao momentos que infundem varia que se trata da construção
calma meditacão e nos tra- mais ao norte de Israel no reína­

sério a construção da Pou-
zern, ao pensamento vários do de Salomão.

sada. séculos de História!
•

Depois tudo silenciou em' D o reactor da central electo-nu-
, Foi ali" naquela Fortaleza,volta do assunto na-o se fa' clear EDF I, cuja construção es-

lando mais nisso'.
-

tiesta ponta sul do Algarve, tá em vias de acabamento perto

A J t d T· d �u.e:.as gentes de Sant'Iago, de Chinon, será abrigado por uma
,

un a e unsmo 'a
riiíranõo-sesobre.'o mar em esferametálicadeumaalturatal

Praia da Manta Rota, que '
'

nós soubéssemos, não pro-. pel'pé�u�,�esafio das guerri�
curou explorar o ambiente lhas ínñéís.. tornou Cac�la
que se criou à volta de tão lugar:, s�grado da reconquis­

útil melhoramento e que..a
ta cnsta no Alga�ve, votada

concretízar-se, traria novas a? abandono! HOle, .gua�n�­
rumos e alentos para a sua

cída por escassa-meta dU�la
zona turística. de sold�dos da Guarda FIS-

Perdeu-se, naquela oca- cal, es.ta como que votada ao

sião, a oportunidade de pro- ostr�clsmo. ,

mover-se um movimento pró- ,�ao guardemos para ama- DENTE FOSSILIZADO

-Pousada de Cacela, o que nha,' o 9ue hoje se pode fa­

não quer dizer que se te- zer. Maos à obra, �enhores
nham perdido todas as espe-

da .j u n t a de Tur í

sm o de Foi.encontrado, pertode Kyre- A COR ,DO LUTO, NA SíRIA
d'

. Cacela! nia, a vinte quilómetros a norte

r,anças_ e se c o n segutr. 'Tentemos conquistar para de Nicósia, o dente fossilizado de A cor, do luto na Síria, é o azul.

� questao da Junt� d�, Tu-, este Castelo uma destas mui- u� elefante pigmeu que pode ter Azul-celeste significa a cor do

ns�o de Cacela por ja em to úteis e apreciáveis insta- tido um milhão de anos. �!��;.ue é o lugar do eterno des-
,

acçao to�a.a �ua �oa venta- lacões de turismo e repouso Segundo os cientistas do Insti- •

de e �re�ttglO,mflumdo.quem qüe o S. N. I. vem edifican- tuto Geológico Nacional, o dente
Entre duas coisas que nos são

de dlfe.IAto _na necessldad_e- do pelo País, que são as pertenceuaum antmal eujorno- queridas,aamizadeea verdade,

-convemencia da con�truça.o Pousadas.
me científico é .Palacoloxodon é um dever sagradp a preferência

da Pousada-que senamais' Cypriotes» devendo ter cerca de à verdade.

uma, e a primeira nesta ex� Luís Sebastião Peres um milhão de anos. Aristóteles

trernidade do Algarve, às por- VI!.lIIl11l1l1l1l11l11lillllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll.lll1l1ll1l111ll1ll1ll1I11111l1111111111111111111UIIIIIIIIIIIIIJIIlIIllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllIIIIIlllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJ
tas da fronteira-invocando
fortes motivos-e tantos eles
são=-para que esta zona so­

taventina algarvia fosse be­
,neficiada de tal melhora­
mento.
Para Tavira, que está a CONCLUSÃO DA Ln PAGINA)

incrementar o turismo no

seu concelho, .charnando à
velha e fidalga cidade de D.
Paio, os turistas nacionais e

estrangeiros, que não possue
hoteis ou pensões de luxo, a
Pousada de Cacela serviria
às maravilhas, servindo o tu­
rismo no Sotavento algarvio;
pois devido à sua localiza­
ção-uma varanda sobre o

Atlântico-a sua construção
não se tornaria tão dispen­
diosa, dadas as obras de

adaptação e ampliação da
Fortaleza, tornando-se num

dos mais belos miradouros
do Algarve.
Perguntar-se-ia: para on­

de iria o posto da Guarda
Fiscal ali existente?
O assunto seria resolvido

dentro do Plano das Cons­
truções que o Ministério das
Finanças vem executan do
pelo País fora, dotando as

zonas fiscais com novos

quinteis e postos; e, assim,
era natural que fosse edifi­
cado um posto da Guarda
Fiscal na mesma zona, em

condições higiénicas e de
habitação, com os requisitos
modernos e próprios para
servir mais eficazmente os

fins a que obedecem.
Uma Pousada naquele ve-

lho forte, que foi solar de

gente esclarecjda nos tem­
pos distantes da Mourama e

do Crescente, é um sitio que
bferece todos os requisitos
para repouso daqueles que"

Aproveitando mais uma in­

terrupção dos campeonatos
nacionais, o Sporting Clube
de Portugal deslocou-se a

Faro para disputar uma par­
tida de futebol com o seu fi­

liado, S. C. Farense. '

Jogo disputado no Estádio
Municipal de S. Luís, que
registou boa enchente; árbi­
tro o sr. Pinto Coelho, de
Paro.
Os grupos alinharam:

FARENSE - Filhó; Rei­
na, José Maria e Bento; So­
sa e Dias; "Galvéu, Angelo,
José Bento, Atraca e Quei­
mado.

No segundo tempo, aos

55 minutos, Júlio e Florindo
substituirarn " respectívamen­
te Gaívéu e Ângelo.
SPORTING-Aníbal;Mo­

rais, Lúcio e Hilário; Casaca
e Alexandre 'Baptista; Mon­
teiro, Figueiredo,. Vadinho,
Aleixo e Seminário.

No segundo tempo, aos 50
minutos, Alexandre e Géo
subsfltuírarn Lúcio e Aleixo.

Durante os 45 minutos ini­
ciais só se registou uni go-
10; na sequência dum canto,
apontado por Seminário,
Monteiro endossou a bola a

Vadinho que rematou quando
Filhó saía da baliza; a bola
ainda bateu em Reina, mas
entrou. Eram decorridos 23
minutos. Durante o restante

tempo da primeira parte, o

Farense foi mais perigoso
mas Aníbal, seguro, teve de­
fesas de classe.

Depois do intervalo, os fa­
renses atacaram insistente­
mente, co n s egu in do dar

animação à partida, e quan­
do era de esperar o tento da
Igualdade, conseguiu o Spor­
ting, contra a corrente do

jogo, o 2.° golo. Num contra

ataque rápido, Seminário fin­
tou doís adversários e pas­
sou a Monteiro que atirou

fortíssimo, s em possibilida­
des de defesa para Filhó.
A equipa local não sentiu

o golpe, e ainda empregou
mais vontade e rapidez nos

movimentos ofensivos, con­

seguindo o seu único tento
no último minuto da partida;
Alexandre, que substituira
L ú ei o, carregou irregular­
mente Florindo na grande
área, sendo punido com li­
vre indirecto. Reina, com um

remate fortíssimo, introdu­
ziu a bola na baliza de
Aníbal.
Havia natural expectativa

pela visita do Sporting a Fa­
ro, porque este clube poucas
Vezes tem conseguido resul­
tados favoráveis, aqui, e ain­
da porque desta vez deslo­
cava todas as suas estrelas,
como Aníbal, Lúcio, Hilário,
Géo e Seminário. Mas a

partida não teve o nível que
se esperava, notando-se mui­
ta desarticulação no Spor­
ting e ineficácia do Farense
na zona de remate.
Como a redimir-se dos

fracos jogos ultimamente
realizados, o Farense impôs
uma toada de futebol prático
com rápidas permutas de
bola que muitas vezes enlea­
ram a defesa e meia defesa
leonina; no entanto, os pu­
pilos de Otto Glória, mesmo
sem jogarem bem, mercê da
sua melhor técnica, criavam
sucessivas situações de pe­
rigo para os farenses, allde
a sua defesa se mostrava
segurá, em especial José
Maria e Bento.
Seminário foi muitas ve­

zes solicitado pelos compa­
nheiros, mas nem sempre
mostrou a categoría de que
está rotulado; sendo, na li­
nha avançada, Monteiro o

jogador que melhor impres­
são causou.

A equipa local deu pre­
ciosas indicações, quanto à

possibílidade de entrar na

I." Divisão.
Os jogadores mais em evi­

dência, no Farense, foram;
Bento, José 'Maria, Sosa, o

melhor em campo, e Quei­
mado.

No Sporting, Aníbal, Lú­
cio, Hilário e Monteiro.

.

A arbítragem do sr. Pinto
Coelho foi demasiado irre­
gular, não tendo pulso para
dirigir a partida, tendo um

erro de monta perdoando
urna grande penalidade ao

Sporting.
Arménio Martins

N'Ao ::a:ESITE

Para os seus trabalhos

tipográficos ou carimbos
PRl€)FJ(R.& A

TIPOGRAFIA SOCORRO
FÁBRICA DE CARUIBOS

Telefone 69 Apa.rtad.o 3
Vila Beai de Santo António

VENOEM ..SE
Máquina Universal- com motor eléct. 4 cv.

para serrar, �plainar, furar e tapiar madeira.

Outra máquina pequena para furar, serrar e

podendo adaptar-se esmeril - com motor de
1 cv. monofásico

Para outras informações dirija-se a JOSÉ FRANCISCO
CLEMENTE - R. Sá de Miranda - LOULÉ
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J. A. HONRADO & CALLADO, LOA,

PORTO

RA I N HA
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ATÉ

OS ANJOS

BEBEM! •••
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VILA NOVA de GAIA

Pousada' ARCO DA VELHI UM NOVO CINEMA

que poderia conter o Arco de

Triunfo, de Paris, ou a Estátua

da Liberdade, de Nova-Iorque, :m

a mais vasta construção esférica

do mundo inteiro, pois o seu diâ­

metro atingirá 55 metros (O Arco

de' Triunfo tem 50 metros de al­

tura e a Estátua da Liberda­

de 46).

com um milhão de anos!

�STÁ em vias dé inauguração
o novo edifício para o cinema

da cidade de Silves, de linhas mo­
dernas; elegantes, que certamen­
te irá satisfazer as necessidades
dos frequentadores de cinema da
velha cidade-capital do, reino do

Algarve. ,

Esta realização, devida a 'um

grupo de entusiastas silvenses,
teve sempre a animá-la a venta­
de e o esforço do industrial sr.
José Matos.
Entretanto, com mais este be­

lo melhoramento para a cidade,
surge um problema, que é o do

trânsito difícil e impróprio nas

redondezas tanto do cinema como ,

da estação dos C. T. T,. Seria bom

que quem de direito providencias­
se no sentido de que fosse aberto
e ajardinado, se possível, um pe­
queno largo indispensável para a

necessária arrumação de carros

e beleza desse local citadino.

GAGUEZ
Podeis dominá-la pela

reeducação da voz. Ree-:
ducam-se estudantes em

quaisquer férias.
E. de Belles Leiria-

R. Álvaro Coutinho, 50,3.0"
(telef. 41500)-L1SBOA-1.

� '�/é\�� @@ /é\lb@/é\�Vm:)
PRESTOU HOMENAGEM AO SR. MAjOf fUTEUS MORENO

Bivar Weinhotz, poeta Ramiro sos do homenageado, dr. Amadeu"
Guedes Campos, MoreiraLopes, Ferreira de Almeida, juiz conse­

representante da Sociedade de de Vila Nova de Ourém, jui-z Pin- Iheiro Sousa Carvalho, que fez

qeografia de Lisboa; D� Raquel to Ribeiro e José Ramos Formo- entrega ao sr. major Mateus Mo­
da Graça Mira,. dr. Sousa Carr us- sinho, de Lagos. rena do diplomá de Presidente
ca, presidente do Concelho Re-

Seouidamente iniciaram-se os Honorário da Direcção, rnornen-
'

gional, a pintora D. Maria Ale- brind"es, nos quais os oradores -to que a assistência coroou com
xandrino Paletti Berger, eng.? co-

teceram justos elogios ao sr. ma- quent� ovação; $l�n��al Santos
ronel Sande Lemos, dr." Maria

jar Mateus Moreno, pondo em re- Correia e. drs.: Virgíllo Passos,
Amélia Machado Santos, dr. Qui- levo os seus méritos de escritor Alberto Ina, Humberto Pacheco,
rino ld o s Santos Mealha, D.

a sua acção dentro da Casa d� .Júlio Gonçalv.es, � os pres.identes
Ester Neves Franco e Herrnene-

Algarve e no regionallsmo nacio- das casas reglOn.als que alI se en­
gildo Neves Franco, presidente da

nai, não esquecendo a sua esta- contravaI!1' e ainda Alber�o de
Comissão de Propaganda 'e Tu-

dia em Angola, nas fileiras do So;tsa OIIV�, Arnaldo Martins de
rlsrno, José Raul da Graça Mira, Exército e a sua activldade peda- Brito, presidente da comissão de
dr, Ascensão Contreiras e escrí-

llórl,i ca e de poeta: fe,st.as da Casa .do Algarve, e Je-
tara Matia Diriibla. = x

G MEm primeiro lugar usou da pa- rommo. regõrio arcos.

. Depois.. seguiam-se os restan-
lavra o sr. dr. Mauricio Monteiro, Por ñrn falou o homenageado

tes conviva!" em número de cem, presidente da direcção da Casa q!1� �gradeceu as p.alav�as que lhe
onde se encontravam' representa- 'do Algarve, que leu o «curricu- dirigiram e fez a história �a Cas.a
das pelos seus directores, as se-

lum vitae» do homenageado. De- do Algarve. Louvou as.antigas d!­
guintes casas regionais; Casas das

pois, o sr. José António Madeira recççes, renovando os agradeci-
Beiras, Comarca da Sertã, Casa t d h ri V d d
de Gouveia, Casa do Alentejo, Ca- propoz que fosse publicado. pela men os a ?mena""em, , 10. a f;

sa do Ribatej o, Casa de Lafões e
Casa do Algarve, o «curriculum tantos algarvios, a que se Junh:-
vitae» do homenageado, voto que ram tantos amlgo�, que era maIs

da .comarca de Arganil, Casa do
os presentes aplaudiram. um� pro�a de amlzi;lde que $luar­

Concelho de Ferreira do Zézere
Falou a seguir o sr. Neves dana mUI�o f�ndo n.o sel;l coração

e dos Tabuenses, todas com os
Franco para, em dada altura, afir- de al�¡:¡rvlo e que JamaIs esque-

seus estandartes.,
mar:» Neste almoço, porém, de- cerá.. . .Ambien'íe de puro e são regio- dicado ao sr. major Mateus Mo- Em segUIda, no gabInete da dl-

nalismo, aquele' que naquele dia
rena podemos estar todos de bem recção, foi, pot su� esposa, des­

se viveu na Casa do Algarve, on- com a nossa consciência. Os que cerrado um me�alhao do homena­
de se encontrava o que de mais

aqui vieram _ e quantos mais gea�o, da autona do escultor Raul
representativo existe no regiona-' não desejariam ter vindo! _ os X�vler, acto que os presentes �u­
Iismo na capital, a testemunhar ao que aqui estão, podemos afirmá- biinharam cOITI e�tr<?ndo�a ovaça<;>.Iidimo e dedicado regionalista ma-

-lo sem qualque1' vislumbre de Entre a asslstencla, vlmo� m,;u­
}or Mateus Moreno. o muito apre- dúvida, vieram pela amizade, pe- t�s senhoras do qu.e de mal� dls­
ço e admiração pelas suas altas e

lo coração, vieram conquistados tInt? tem a colóma algarVIa, na

nobres qualidades de'militar, de
pela nobreza do seu carácter, pe- capItal.. . ".

algarvio e de português. la simplicidade da sua alma, pelo _

O baIrrIsmo e. o regIOnalIsmo
Bem o merece, pois durante 52,

valor do seu talento e acima de sao grandes sentImentos da 'pes­
anos ii. frente da 'Casa Regional tudo, posso reafirmá-l�, ,por uma soa humana; e porque assim �,'
'da sua e nossa Provincia, deu-se

das suas mais preciosos virtudes a? almoço de. �omenagem .do h­
a essa tarefa de corpo e alma,

_ já tão raras na hora que a Hu- dl�o e prestIgIOso algarvIO sr.

'prestando inestimát\eis serviços à
manidade at1'avessa _ pela leal- major Mateus Moreno, um dos

pátria de Jqão de Deus e Júlio dade dos seus sentimentos.
' grandes obreiros do regionalismo

Dantas. Serviu, ininterruptamen-
Depois referiu _ se à actividade portu�!lês, ..foram muit�s dezenas

te; nove' anos na presid'ência da
regionalista do homenageado e à de reg!onaiistas de �ános po.ntos

4ireçção, pelo qu-e lhe, foi confe-
sua elevada acção na casa rerlio- do PaIS,. conf.raterOlzar e dlzer-

rido o merecido título de seu Pre- '"
Ih t tnalistaalgarvia,quesetraduznum

'

e,. mUI o. slnceramen e, um
sid�mte Honorário. "

belo e no'bre combate pelo Algar- «mU1t� <;>bngado. pela sua opero-

Pe!OdedNicado sFecretár!of �al.ddi- Ve Ergueu a sua taça pelas feli- sa actIVIdade em prol do torrão
recçao sr. eves ranco, 01 I o 'd' d

.

d
.

M algarvio
numeroso expediente de cartões,' CI a es pessoaIs o sr. major a- .

cartas � telegramas dirigido ao teus Moreno e. de sua .esposa, a

homenaóeado, dentre os quais se quem fOI oferecld<? um IIn�o ramo ---------­

'Viam os dos seguintes srs.: dr. An- d�flores. FOI no hnal multo oVa- TORNEIO POPULAR
tónio Baptista Coelho, Governa- clOnado.. .

dor Civíl de Faro, dr. Júlio Dan- Falara�, depOIS .o sr. dr. Jal�e fR\ (SI lC' n n I:jiI lC' ('6) IR\ n
tas, presidente honorário da Aca _ LOl?es DIas, 0 patn�rca do regIO- l!:::9 JS lC" � U JS 19)� 16
demia de Ciências, eng.o Sebastião naiismo, dr.a D. Mana Odete Leo­

Ramirez, juiz desembargador dr. nardo Fonseca que declamou Ver­

Luís Pinto, do Porto, do Museu�
de Lagos, jornalista Julião Quin­
tinha, João Trigueiros, de Olhão,
dr. Ferreira Deusdado, dr. Mário
Lyster Franco, director do «Cor­
reia do Su!», de Faro; dr. Jaime
Rua, director de .A Voz de Lou­
lé», coronel Costa Pereira, Casa
do Minho, Casa do Alentejo, dr. £'�IMI tA� � INI � INI��
Graça Mira, de Faro; dr. Joaquim
Rita da Palma, de Faro, Casa de
Moçambique, Joaquim de Sousa
Piscarreta, de Lagos, do grupo
Tábua Rasa, Bartolomeu Guerrei­
ro, jornalista Cristiano Lima, co­
roneis Castilho e Lara, capitão
Pompilio da Cruz, de Sagres, ca­
pitão Joaquim San10s Farrajota,
Virgilio Gascon de Campos, Fran­
cisco Arcanjo, de Olhão, Raul de

Um sorteio a favor

DA NOVA SEDE DO

CLUBE MARíTIMO

A Comissão Administrativa do
Clube Maritima Armacenense,
com sede em Armação de Pera,
foi superiormente autorizada, pe­
lo sr. Ministro do Interior, a rea­
lizar, em 7 de Setembro do cor­

rente ano, u'm sorteio cujo pro­
duto se destina à aquisição de
um prédio para instalação da
sede da referida colectividade.

EXCELSIOR
L. S. P.

Inicia-se no próximo dia 1 de
Abril, o Torneio Popular de Fu­
tebol de 1961, que tem 14 jorna­
das, divididas em duas voltas. A
este torneio concorrem os se­

guintes grupos:
«Os Gráficos»
«O Celeiro»

«Beira·Mar» (de Monte Gordo)
«Vasco da Gama» (das Hortas)

«Sporting de Vila Real»
«Naval»

«Lazareto»

A prova é organizada por uma
comissão de seis elementos, com
o patrocínio do Lusitano F. C.
Só podem entrar neste torneio
jogadores com o máximo de 1(5
anos, feitos durante 1961.
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TODA UMA GRANDE VARIEDADE
'DE CARTONAGENS EXECUTADAS EM'
MÁQUINAS TOTALMENTE AUTOMÁTICAS

ESTUDAM-SE PROJECTOS E EXECUTAM-SE' MAOUETES

;rnlP@@�AlFn& .seeeeee
ARTES GRÁFICAS DESDE 1891

VILA REAL DE SAMTO AMTÓNIO

CARTONAGENS
-- -

,

NA OBRA 'DE MORAVIA
�Conclusão'da 1.& página)

pouco QU nada contam, quando o
. escritor consegue dar-nos a vero­

similhança das situações e dos ti­

pos e se, liberta assim de ideias
preconcebidas e dos prejuízos que
só poderiam tolher e afectar a sua

obra Nem o freudismo é já consi­
derado uma pestilência, nem ne­

nhum mal vem ao escritor pelo
facto de estudar Freud, ou tentar'

penetrar em qualquer outro campo
que transcenda o mero campo da
literatura de ficção. Quanto mais

culto, mais bem informado for o

escritor em melhores condições se
encontrará para aprofundar e do­
minar a realidade. Ora, Morávia
não é um romancista que se em­

penhe em dar-nos receitas, ou a

pregar-nos axiomas extraídos de
breviários, por mais respeitáveis
que sejam esses breviários. Não. O
real interesse da obra de Morávia
reside precisamente na fidelidade
à vida, no conhecimento exacto
da nossa época, na sua adesão
apaixonada aos problemas que
preocupam e angustíam os ho­
mens e mulheres do nosso tempo.
Nos romances de Morávia o fa­

talismo, o acaso, jogam papel de
primordial importância na exis­

, tência humana. E nós pergunta­
mos se isso constituirá um defei-

:<to, uma limitação em Morávia ou

se, realmente. isso não represen­
tará antes um testemunho de fide-.
lidade do romancista às circuns­
tâncias que envolvem a vida dos
seres humanos nos nossos dias?
Em Morávia nada é gratuíto. O
acto aleatório, fortuito, o gesto
incons-derado, as palavras profe-

.
ridas sem visível intenção, tudo
'isto está carregado de conse­

quências, todos estes gestos, todas
estas palavras que tecem a vida
do cotidiano de cada pessoa es­
tão prenhes das mais graves con­
sequên,cias, A� personagens de
MorávIa só mUlto raramente atin­
gem a felicidade, mesmo nos tran­
ses em que a comunhão parece'
ser perfeita, mesmo no amor� sur­

ge s�mpre qualquer coisa de insó­
lito a obscurecer essa felicidade.
A incapacidáde de amar, a in­

capacidade que Stendhal empres­
tou ao Julião Sorel do -Vermelho
e Negro. que, mesmo nos braços
da senhora Renal, não podia dei­
xar de pensar, generalizou-se em

drama geral na obra de Morávia.
As palavras nas personagens de
Morávia têm quase sempre um

sentido ambíguo, não pelo facto,
efectivamente, das pessoas terem
a preocupação de mentir, mas são
impelidas a fazê-lo indo assim ao

encontro de solicitações pouco
claras, de reserVas mais ou menos

ocultas, dum instinto de defesa
pessoal. Nos romances do autor
de «O Tempo da Indiferença. as

personagens, mesmo quando se
confessam amigas, comportam-se
realmente como inimigas.
Basta pensarmos na mãe de

Adriana, a protagonista de A Ro­
mana, que através d·os seus cons­
tantês discursos sobre a riqueza
'e a pobreza, concorre embora du­
ma maneira indirecta para o des­
tino da filha; basta pensarmos nos
seus arrazoados, n.a filosofia prag­
mática e ing¡>nua dessa pobre mu­

lher para verificarmos o abismo
que se cava entre as intenções, as
palavras e a realidade dos factos.
Conhecedora dos últimos passos
de Adriana agora a mãe lamenta­
-se, revolta-se, insurge-se contra
a filha e contra ela própria. O
programa idealizado não se cum­

prira; a vida matara o sonho. Não
era Adriana a realizar o seu des­
tino, era o destino a moldar a sua

-v.ida por caminhos que ela não
escolhera. As palavras finais do
romance A Romana, apesar do
seu acentuado tom melodramáti­
co, são bem claras da afirmação
desse fatalismo tão evidente em

toda a obra do escritor italiano.
Eu pensei em Mino e pensei no

meu tilho. Pensava que ele seria
um tilho dum assassino e duma

prostituta; mas a qualquer ho­
mem do ¡nunda pode acontecer
matar alguém e a qualquer mu­
Uter vender-se por dinheiro; o que
verdadeiramente interessava era

que tivesse um bom nascimento e

C1'escesse tarte e saudável.

Num dos romances de MoráVia
_Fantasma ao Meio dia», iodo o

imbróglio parte dum simples mal·
-entendido entre duas pessoas.
Trata-se dum encontro dum casal
com um outro individuo. O mari­
do é um intelectual e, se bem me

recordo, desempregado no mo-

menta do encontro; o outro é um

empresário, um industrial do cine
ma. Este último Vem num carro,
um desses carros que apenas pos­
suem dois lugares. O empresário
convida-os,· mas surge uma difi­
culdade, apenas pode levar um de­
les no carro, Trava-se discussão
,entre os dois cônjuges. Finalmen­
te, é a mulher contra a sua evi­
dente má vontade que acompanha
o industrial. Pois, este simples
facto constitui a chave de todos
os acontecímentos posteriores e

de todo o comportamento da mu­

lher. O marido nota mais tarde
que as relações conjugais sofre­
ram bruscas .modificações, pro­
cura indagar as razões, os moti­
vos, as causas de tal comporta­
mento. Só nas últimas páginas
vem a revelação: a mulher con­

Vencera-se que o marido preten­
dera arrastá-Ia, desde o aconteci­
mento do carro, para os braços
do outro, procurando com esse

gesto tirar possíveis vantagens
económicas do industrial. Diga-se
de passagem que o romance está
magistralmente gizado, mas seria
um erro ver unicamente na técni­
ca romanesca de Morávia a busca
de fáceis habilidades literárias, da
exploração dos cordelinhos para
atingir os efeitos desejados. In­
contestàvelmente Morávia é um

homem conhecedor do seu ofício,
mas façamos-lhe a justiça de o

não considerarmos um simples
habilidoso. Se o pretendermos
compreender teremos que descer
ao âmago das suas personagens,
discernir a profundidade dos seus
sentimentos e acções e, buscar a

explicação das foiças dos impul­
sos que motivam essas acções e

sentimentos.
Como vemos o freudismo é in­

capaz de explicar todo o Morávia.
Há nas silas, obras demasiada ri­
queza humana, caracteres deseo.
nhados que_ fogem à explicação
simplória de r.eceituário de ma­

nual; há, principalmente, vida es­

tuante e contraditória arrancada
à realidade viva e dramática dos
nossos dias - e a apreensão- da
vida é, quanto a nós. a mais valio­
sa bitola para se avaliar do valor
dum romancista.

Rodrigues Pena

Visado pela Comissão de Censura

"NOTÍGUS DO UGJlRVE.,
VENQE - SE EM COIMBRA
na Tabacllrla IIEla 8. I!.a LEI.

L. da Portagem, 55
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Primeiro viver •.•.

C It ¡; V E N li S O ,URDI! · ESCOLl JOIO DE DEUS El FIRO
de café

.. ... ,

(Conclusão da 1.& pâg1na)
.

trangeiros! - por se tratar .de estado à frente dos seus destinos,

O U a SE'. AM A RGO'
uma divida que se vai paga;' já filhos de outras regiões que, em­

província, tenho sabido, dentro com bastante atraso,,' 'bora avtenham engrandecido e
das minhas escassas possíbítídà-
des literárias, elevar, sempre que Porque, sendo o Algarve Uma admirado, não lhe têm podido dar

• r 'possível, o norne do meu ríncão das províncias de Portugal mais aquele amor e carinho próprios
,

Pelo -dr, CRuZ MALPIQUE aos olhos tanto de estranhos co- privilegidas quer .de sol, quer de de um filho legítimo!
mo dos próprios algarvios, quer paisagens, bem merecia que tudo

São estes, quanto a mim, os

.atravéá .das minhas pobres e des- se fizesse pela sua grandeza aos 'factores principais da dívida ain­

'coloridas aguarelas poéticas,
olhos do-munde ínteíro.. Mas se

da estar por saldar. Pois se, em

Primeiro V' íver, e d ep o'is da mí h f
. assim 'não acontece, como era vez de estranhos, os seus natu-

quer a mm a raca 'prosa mas'
d

' rais maiores, 'que os há, na-o en-

filosofar.
; sempre sincera e pura de, filho

- esejo de todos os verdadeiros
algarvios, o facto·deve�se a mui- gertassem o seu berço, se estes

Isto se diz Iiabitaatmen-
do ca�po, um desses muitos que tos dos seus filhos a terem vota- últimos estivessem dispostos a

.

nunca requentar.am a escola, que do ao esquecimento, uns por 'des-. trabalhar pelo engrandectmentote em latim, e nós o dize- sabem sentir o que lhes vai na
lei da sua províncía, se esttvessern

t E I'
.' ,

eIXO, outros por se terem ausen-
mos em por uguês. co�-

a ma; , ,

" tado do seu seio, Bem haja os que,' dispostqs a' dar-lhe o carinho e

turna .âar-se à [rase um 'IPor e,�te motivo; emboracom nactalhedevendoque)lãõseja,o .amor que a nossa rísonba terra

sentido irónico.
a gUIpas falhas próprias da rní-.

recrear do espírito diante detan- merece, não seria de Lisboa, mas
, nna parca cultura, tentaref..enu, tabeleza Ei encantó, por um: de- s�� do prõprto Algarve, que par-

justa a .ironia? Parece- merar as razões, esclarecer aqui. ver de justiça a têm coiocado no ttríam 11$" suas grandes inicia-

-nos 'que injusta. Com efei- lo que, quanto a mim, considero. SEm justo e merecido pedestal; tívas, .'

to, toda a filosofia corre o
a causa principal deste, tempo uns através da, paleta, outros .Se assim tivesse .sído, não se

· perdido perante tão magno pro- t é d
' ,

d ..ouvíriamconstantamsnts respos-
flSCQ de ser desmio lada .. bI d d lnt t d

a rav s a rima e a prosa de ."

,
ema, o eSID eresse vo a o a. fino recorte literário! tas como estas:

.'

carecida de densidade inte- uma obra que, fira quem ferir,. -1li verdade, J'á devíamos ter
( f' I é i I' Aliado ainda ao.' facto dos que

rior, se não vier na sequén- se acaso errr a gu pl, nvo un- feito isto
... Aquilo. já deveria es-

·

d
..'

fi d tãriamente) já devia estar de há a esquecem, temos outro factor tal' pronto,
Cla e vtvenClas pro un as, muito erguida aos olho d tod não menos írnportante, como seja '

s e os Portanto, o caso da construção
dramáticas umas, trágicas - quer de algarvios como de es- o de, na maioria das vezes,'terem do Ja1'dim-Escola João 'de Deus
outras. Filosofia que não.� illlllill III II II III II III III II 111111111111111111111111111111111111111

em Faro exige presenças, e não
se alicerce na vida é tricot

'C l'
·

'

B ]
. . paleativ'os. Que todos aqueles que

literârio de vocabuldrio di- . O Olll.as a neares, .... '.0 T,A' 's· '.

se prezém de ter màscído ueste

f,ícil, mas nada mais é. Fi-' " belo recanto estejam presentes
(Conclusão da 1 & pãgína) nesta obra, para que no dia 8 de

ca-nos sempre curto nas
.

"
,� ..

·
.

A M
Março de 1962" à .Iuz deste mag-

mengas aquilo' que dize':' Colónias Balneares nã,o sejam. ARG EM nífico sol algarvio :8. memória do.
·
_.

.

absolutamente necessánas para' . grand d J
-

d D
mos.e nao vlvemo�-ou. ascriançasaquemosaresmarí-'

.e pe agogo oao e eus,o

11 Por TRISTÃO DA LUZ' mestre da Cartilha Maternal e

aqu, O que apenas VIvemos

I
timos são precisos. . .poeta dos maiores no campo do

perifericamente. E' pena que se não conjuguern Doces lirísmo, possa ser admirada e

Filosotar no autêntico esforços individuáis oucÇllectivos _ realçada nesta útil e admirável
• .

I' ,
, para se poder dar às crianças o r

- -

sentido desta palavra, e Co- ar de que bem carecem e até a Uma senhora algarvia mandou. ���a�z���Ot�� �a�e� �:��ifs-ES-
nñecer desde o interior, é alimentação que nesses dias é. para Macau a uma pessoa de sua

Só àssím, cada um cumprindo
praticar a intuição '(de in- mais abundante e sàdia e as ro- fdamília uma receita do fabrico

o seu sagrado deverde filho des-

t ')' .f.'. desci
bustece. o bolo conhecido pelo nome de

US + Ire , e I aze.� a esc!-' Sirva também de exemplo para «toucinho do céu». -te Algarve sempre .verdejanté e

da da s aperftci e de nos quem se queira dedicar a estas De tal forma caíu.bem no gos-
florido, a obra a erguer pode­

mesmos ao nosso interior.. �bras de bem-fazer a acçã� inte- to das gentes de lá o apreciado
rãf e r a p r o j e c ç

ão que me­

é encontrar-ma-nos conos-. hgent�· e decidida do presidente bolo que a receita tem sido mui- rece .. SÓ assim, embora tardía-

M d
da Camara Munlcipal de Alcou- to requisitada é até um clube de mente! poderemos pagar esta ta-

.

CO. as· quem se po 'erã tim, sr. Artur de Moura, que há recreio o fabricou e pôs à venda manha dívida de gratidão a um

encontrar, se apenas tiver dois anos mantém na vizinha praia com aprazimento dos seua.asso-
dos nossos filhos mais ilustres no

vivido perfeitamente, sem de M,onte Gordo, uma. Colónia ciados que logo.o adquirem campo das letrase da pedagogia,
I'

btl d bIt d e d t - gesto que nos encherá de vaidade

trepidação ontolâgica sem �m ms a a a e em a unen a a, egus am. '

e orgulho!
.f. t t

-

d '·d· p dISSO podemos dar pessoal teste- A notícia não tem nada de ex-

as lar es con usoes a V:l a. munho por conhecimento directo, traordinário e se Il assinalamos Portanto, q'�e todos o� algar-
. 'de cerca de 500 crianças em 4 é porque na composição do refe- vio.s, ausentes e presentes, pe-

Saudações' e . .. ·civilizações turnos por época. rido bolo entra, em percentagem quenas e grandes, respondam,
Monte Gordo tem para estas elevada, a amêndoa, qUe tanta se com entusiasmo e fé no futuro:

colónias condições privilegiadas; 'produz no Algarve., Presentes!

pois além de praia grande, limp.a Não havería possibilidade de se Qu�, depois deste g,rito, a obra.
e de mar remansoso, ,possue uma' desenvolver o fabrico de doces seja uma realidade para breve.
mata frondosa e balsâmica onde 'com amêndoa promovendo-se a

. E, perante essa realidade, que a
as crianças passam o tempo que sua venda mais intens!t pelo res- nossa alegria seja a letra; de um
lhes sobra da praia. to do País? O Barlavento tem hino que ecoe por todos os re-
Mais antiga e também a Monte essa indústria com algum desen- cantos do Algarve, com, projec­

Gordo vem anualmente u.ma coló- volvimento e quase passa desper- ção em todo o mundo onde haJ'a;.
nia do concelho de Mértola, cre- cebida no Sotavento. portugueses, uma vez ,que o Al-
mas que esta por iniciativa e con- Indústria de carácter p'redomi- garve é uma das parcelas mais
tribuição particular. Ouvimos di- nantemente caseiro, 'podia em- ricas de belezas. naturais deste
zer que por falta de instalações pregar bastantes braços e ampa- nosso lindo porttig.aI!apropriadas vai ser extinta. E é rar muitos lares.

uma 'Pena. . Porque se não. presta atenção J� S'antos StockIer
As ·crianças devem merecer-nos a este assunto?

todo o cuidado pois são o mais Parece-nos que vale ,a pena.
rico património da Nação, e alar- () am¡nr'.gando o âmbito, da Humanidade. v

Assistir-lhes é dever que a todós
se impõe, ,principalmente aos que
melho.r p'ossam por seus bens
materiais e incitá-los a essa tare­
fa foi o motivo primordial -que nos
levou a escrever estas,linhas.

Tiago Lins

Os gregos, ao fazerem a

sua saudação, diziam':
«Ale¡;ra-té!» Os romanos,
esses diziam: "Passe bem!»
Dois tipos de saudação

-dois tipos de civilização.
Além, ,a euforia espiritual.
,¡fqui, a saúde. Além uma

concepção essencialmente
estética da vida. Aqui, 'uma
concepção; sobretudo utili­
tária, dessa mesma vida.
No signo helénico, a atitu­
de da gratuidade desinte­
ressada, voltada principal­
mente para os prazeres ine­
fáveis. No. si¡;no latino, a

atitude pragmatista dos 'in­
teresses imediatos e de fei-
ção quantitativa.

.

Muito pode o amor (aquele
que não devemos confundir com

a atracção carnal)!
Úm casal, na quadra já passa­

da dos 60 anos, esperou 32 para
que se pudesse realizar o seu ca­

samento.

Agora, já idosos, encostada a

cabeça de um à do outro,' recor­
darão o tempo que passou e per­
deram e talvez tenham' ainda
projectos para o futuro.

,Muito pode o amor' quando o

não mareiam outros'sEmtimentos
ou apetites.

.
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liumildade
.

Não sei se viram 'a notícia do
milionário americano que aban­
donando, as g'randezas vãs do
m und'O se fez padre,.
Sentiu que para a satisfação

da sua alma, não lhe bastavam as
delícias que o prestígio do dinhei­
ro pode proporci.onar.
A humildade é uma riqueza

maior e felizes aqueles que a sen­

tem e a praticam,
Gostariamos de ouvir os que

só sentem prazer olhando para a

rotundidade das suas burras e

dos seus abdómens,

Velhice m()�a

dará por melhor empregado
o seu dinheiro

Cremos que foi em França: um
dos inscritos que lutaram num

torneio de esgrima tinha 86 anos.

Morreu, não há muito, com es­

sa idade mais ou menos, um ho­

mem que há poucos anos víra_
mos junto dos quadros que pin­
tara e publi'camente expunga.
Olhar vivo, aprumado, tinha o

ar varonil e desembaraçado de
um mosqueteiro.
Quando por ai vemos tantos

efeminados, em atitudes dúbias,
a q,llem a certidão de nascimento
confere uma mocidade já decré_

pi.ta, faz-nos bem ver estes velhos

que só o são porque amesma cer_

tidão ú afirma.
E parece-nos que em ambos os

casos, mente.

o SR.' GOVERNADOR CIVil'
DE FARO

(COnclusão da 1.& págIna)

da freguesia, a u,torid a d e �
administra:tivas, militares e

pessoas do melhor meio so";
cial. .

, Após' os cumprimentos, de
boas-vindas, organizou-se um
cortejo, que se dirigiu até à�
ruinas da igréja, que foram
visitadas demoradamente. A
seguir, teve lugar no salão
nobre da Câmara Municipal
uma reunião, mi qual foi es­
tudada a melhor maneira de
poder. ser restaurado esse

templo. O salão nobre esta­
va repleto de assistentes, que
se entusia:smaram pelo mo­

tivo de tão honrosa visita.
O senhor Governador Civil
qfereceu todo o seu présti­
mo em favor da restauração
dessa igreja, tenda manifes­
tado o desejo de que a res­

fauração se faça nos moldes
primitivos. Estes são, aliás,
os desejos de todos os cas­

tro-marinenses.
'

Foi nomeada uma «comis­
são de honra», da qual fazem
parte os senhor-es: dr. Antó­
nio Baptista Coelho, Gover­
nador Civil de Faro, dr. José
Ascenso, presidente da União
Nacional Distrital de Faro,
capitão Lino Antunes Vaz
Palma, presidente do Muni­
cípio, e juiz-conselheiro dr.
João Bernardino de Sousa
Carvalho.


